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    A Geri,


    que me ensinou o significado e as


    implicações da palavra integridade.

  


  
    MINHA HISTÓRIA DE UMA LIDERANÇA EMOCIONALMENTE DOENTIA
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    Eu cresci numa família ítalo-americana num subúrbio de Nova Jersey, a pouco mais de um quilômetro dos arranha-céus de Manhattan. Embora vivêssemos a poucos minutos de uma das cidades mais heterogêneas do mundo, nossa vida era estritamente definida étnica, social e espiritualmente. Quando eu tinha uns 10 anos, lembro-me de meu pai comentando certo dia que éramos católicos romanos vivendo numa grande cidade de brancos, anglo-saxões e protestantes. Fiquei confuso porque todos os nossos amigos eram católicos romanos e a maioria deles era italiana. O que mais uma pessoa poderia ser?


    Meu pai era ferrenhamente leal à igreja; minha mãe não. Ela gostava de ciganos, videntes e tarólogos, cultivando uma enorme variedade de superstições herdadas há séculos de sua família italiana. Quando ficávamos doentes, por exemplo, a primeira coisa que mamãe fazia era chamar “Tia Jô”. Tia Jô era uma médium que fazia algumas rezas para ver se tínhamos “mau olhado”, um sinal invisível de que alguém tinha nos amaldiçoado. Depois, ela descrevia os passos necessários para remover a “má sorte”.


    Na adolescência, eu e meus irmãos mais velhos rejeitamos tanto a igreja quanto as superstições italianas. Meus pais ficaram arrasados quando meu irmão Anthony abandonou a faculdade e entrou para a Igreja da Unificação, fundada pelo autoproclamado messias Sun Myung Moon. Aos 16 anos, eu já era um agnóstico convicto; se não fosse por isso, talvez tivesse acompanhado os passos do meu irmão. Nenhum de nós poderia saber naquela época, mas aquelas escolhas precoces nos colocaram nas jornadas espirituais que continuam até hoje. Meu irmão permanece ativamente comprometido com a Igreja da Unificação, e eu passei não por uma, mas por várias conversões na vida.


    UMA JORNADA ESPIRITUAL COM QUATRO CONVERSÕES


    Quando eu digo às pessoas que tive muitas conversões, quero dizer literalmente. De fato, tive a experiência de quatro dramáticas conversões, e cada uma delas colocou minha vida numa direção radicalmente diferente.


    Conversão 1: De agnóstico para líder cristão zeloso


    A exemplo de muitos amigos meus, passei a maior parte da adolescência à procura do amor perfeito em todos os lugares errados. Mas tudo mudou no meu segundo ano de faculdade, quando um amigo me convidou para um concerto numa pequena igreja pentecostal perto do campus. No final do concerto, o líder do louvor convidou os que queriam receber a Cristo para que levantassem a mão. Quando eu conto esta história, sempre digo: “Deus levantou minha mão sem a minha permissão”. Com certeza foi como eu me senti. Quando foi feito o apelo, eu pulei do meu assento e corri para a frente da igreja com ambas as mãos levantadas, louvando a Deus. Eu não sabia a diferença entre o Antigo e o Novo Testamento, mas de fato sabia que eu era cego, mas então podia ver. Eu também sabia, sem dúvida, que Deus havia me mudado e colocado o seu amor sobre mim. Em nove meses eu era presidente de um grupo cristão de sessenta estudantes, ensinando e expondo o que havia aprendido na semana anterior.


    O ano era 1976.


    Eu era tão profundamente grato pelo amor de Jesus, que viveu e morreu por mim, que eu nada podia fazer senão compartilhar esta grande notícia com qualquer um que quisesse ouvir, inclusive minha família. Tive com meu pai muitas longas conversas espirituais. Num fim de semana, sentamo-nos na sala de estar e eu tentei novamente falar de Cristo, mas ele permaneceu cético.


    – Pete, se esse cristianismo e esse Jesus do qual você fala são verdade – indagou – então por que eu nunca ouvi falar sobre essa coisa de “relacionamento pessoal”?


    Ele fez uma pequena pausa, e eu pude perceber um misto de raiva e tristeza em seu rosto quando ele olhou pela janela da sala de estar.


    – E por que ninguém foi tentar impedir seu irmão de destruir a vida dele... De destruir a nossa família?


    Ele olhou para mim e fez um amplo gesto com as mãos.


    – Onde estão todos esses cristãos dos quais você está falando? Como é que eu tenho 56 anos de idade e nunca conheci um?


    Eu não disse nada porque sabia a resposta. A maioria dos cristãos, especialmente os que cresceram em lares evangélicos, estava isolada do nosso mundo ítalo-americano. Embora meu pai tenha mais tarde entregado sua vida a Cristo, eu nunca esqueci aquela conversa. Ela acendeu fogo em meus ossos, e eu decidi preencher aquela lacuna, compartilhando o evangelho com qualquer um que quisesse ouvir.


    Minha carreira na liderança ministerial continuou quando me juntei à equipe da Comunidade Cristã InterVarsity [No Brasil, esse ministério corresponde à ABU - Aliança Bíblica Universitária], um ministério interdenominacional que trabalha com estudantes nos campi universitários. Viajei de Nova York a Nova Jersey, fazendo pregação ao ar livre e mobilizando estudantes para compartilhar Cristo com seus amigos. Em meus três anos na equipe, testemunhei muitas vidas radicalmente mudadas por Jesus Cristo. Ao mesmo tempo, eu estava desenvolvendo um fardo para a igreja. Eu queria saber o que poderia acontecer se a riqueza e a vitalidade do que eu tinha visto com os estudantes pudessem ser experimentadas pelas pessoas numa igreja local. Como a glória de Cristo poderia se espalhar ainda mais se uma igreja inteira pudesse ser radicalmente mudada e mobilizada?


    Então lá fui eu preparar a liderança da igreja, com três anos de pós-graduação em Princeton e no Seminário Teológico Gordon-Conwell. Durante esse tempo casei-me com Geri, amiga há oito anos, que também estava servindo em tempo integral na InterVarsity. Logo após a formatura, mudamo-nos para a Costa Rica para um ano de estudo da língua espanhola. Tive uma visão de que voltaríamos para Nova York para começar uma igreja que desfizesse barreiras raciais, culturais, econômicas e de gênero.


    Quando retornamos a Nova York, trabalhei um ano como pastor auxiliar numa igreja para imigrantes de língua espanhola e dei aulas num seminário espanhol. Durante esse tempo, Geri e eu não somente aperfeiçoamos nosso espanhol, como mergulhamos no mundo de dois milhões de imigrantes ilegais oriundos do mundo todo. Tornamo-nos amigos de pessoas que haviam fugido de esquadrões da morte em El Salvador, cartéis da droga na Colômbia, guerra civil na Nicarágua e da implacável pobreza no México e na República Dominicana. Era exatamente a preparação de que precisávamos para começar uma nova igreja numa parte da classe operária, multiétnica do Queens onde mais de 70% dos 2,4 milhões de residentes são estrangeiros natos. Isso também moldou nossa compreensão do poder do evangelho e da igreja, e de quanto a grande parte de pobres invisíveis tem a ensinar à próspera igreja norte-americana.


    Em setembro de 1987, 45 pessoas foram ao primeiro culto de louvor da Igreja New Life Fellowship. Deus agiu poderosamente naqueles primeiros anos e não demorou para que a congregação aumentasse para 160 pessoas. Depois de três anos, lançamos uma congregação de fala espanhola. Ao final de seis anos, a frequência ao culto em inglês chegou a 400, e 250 estavam frequentando o culto em espanhol.


    Foi uma experiência emocionante e gratificante para um jovem pastor. As pessoas estavam vindo a Cristo. Os pobres eram servidos de uma maneira nova, criativa. Estávamos desenvolvendo líderes, multiplicando grupos pequenos, alimentando os sem abrigo e plantando novas igrejas. Mas nem tudo estava bem sob a superfície, especialmente em minha própria vida.


    Conversão 2: Da cegueira emocional à saúde emocional


    Minha alma estava encolhendo.


    Sempre parecia que tínhamos coisas demais a fazer e tempo de menos para isso. Embora a igreja fosse um lugar estimulante para estar, não havia mais qualquer alegria na liderança ministerial, apenas responsabilidades intermináveis, pesadas e ingratas. Depois do trabalho sobrava pouca energia para ser pai para nossas filhas e desfrutar da presença de Geri. De fato, no íntimo eu sonhava em me aposentar – e eu tinha apenas trinta e poucos anos! Comecei também a questionar a natureza da liderança cristã. Será que eu devo ser extremamente infeliz e pressionado para que outras pessoas possam ter a experiência da alegria em Deus? Eu realmente sentia isso.


    Precisei combater a inveja e o ciúme que passei a sentir de outros pastores – aqueles com igrejas maiores, templos mais bonitos e situações mais confortáveis. Eu não queria ser um fanático por trabalho como meu pai ou outros pastores que conhecia. Eu queria estar satisfeito em Deus, realizar meu ministério no ritmo sem pressa de Jesus. A questão era: Como?


    A coisa começou a descambar em 1994 quando nossa congregação de fala espanhola passou por uma divisão. Nunca vou esquecer o abalo que senti no dia em que entrei no culto em espanhol e duzentas pessoas estavam ausentes – haviam restado apenas cinquenta. Todos os demais haviam saído para começar outra igreja. Pessoas que tinham sido levadas a Cristo, discipuladas e pastoreadas durante anos, foram embora sem dizer uma palavra.


    Quando ocorreu a divisão, aceitei toda a culpa pelos problemas que haviam levado a isso. Tentei seguir o exemplo de Jesus de permanecer em silêncio quando acusado, como um cordeiro sendo levado para o matadouro (Is 53.7). Por várias vezes, eu pensei: Apenas aguente, Pete. Jesus aguentaria. Mas eu também estava cheio de emoções conflitantes e não resolvidas. Senti-me profundamente magoado e irritado com o pastor assistente que havia encabeçado a divisão. Como o salmista, eu estava arrasado pela traição de alguém com quem havia tido momentos agradáveis (Sl 55.14). Eu estava cheio de raiva e ódio, sentimentos dos quais não conseguia me livrar, não importava quanto tentasse minimizar e esquecer. Quando estava sozinho em meu carro, palavrões vinham à minha boca quase que involuntariamente: “Ele é um @#&%!”


    Passei então a ser o “pastor amaldiçoador”. Eu não tinha uma teologia para o que estava experimentando. Também não tinha uma estrutura bíblica para tristeza e mágoa. Supõe-se que bons pastores cristãos devem amar e perdoar as pessoas. Mas aquele não era eu. Quando compartilhei o meu caso com colegas pastores, eles temeram que eu estivesse descambando para um abismo sem retorno. Eu sabia que estava com raiva e ferido, mas num nível mais profundo permaneci inconsciente dos meus sentimentos e do que realmente estava acontecendo em minha vida interior. Meu problema maior era agora nem tanto o resultado da divisão, mas o fato de que minha dor estava vazando de forma destrutiva, e eu não conseguia controlá-la. Critiquei com muita raiva o pastor assistente que havia saído. Disse a Geri que não tinha certeza se queria continuar sendo um cristão, muito menos o pastor de uma igreja! O conselho mais útil que recebi foi recorrer a um conselheiro cristão.


    Geri e eu marcamos um encontro e fomos, mas eu me senti humilhado, como uma criança entrando no gabinete do diretor. Em nossas sessões, me queixei de meus problemas, de tudo e qualquer coisa de que eu podia me lembrar – as complexidades da vida e do ministério em Queens, as exigências implacáveis da plantação de igreja, Geri, nossas filhas pequenas, a batalha espiritual, outros líderes, a falta de cobertura de oração. Ainda não me havia ocorrido que meus problemas podiam ter suas raízes em mim.


    De alguma forma consegui manter a vida e o ministério durante mais um ano antes de finalmente atingir o fundo do poço. No dia 2 de janeiro de 1996, Geri disse que estava saindo de nossa igreja.1 Aquilo foi o fim de qualquer ilusão que eu podia ter sobre a minha inocência na confusão em que a minha vida havia se transformado. Comuniquei os presbíteros da igreja a respeito da decisão de Geri e reconheci minha incerteza quanto ao que poderia acontecer em seguida. Os presbíteros sugeriram que Geri e eu fôssemos a um retiro intensivo de uma semana para vermos se conseguiríamos resolver a situação.


    Assim, fizemos as malas e passamos cinco dias completos com dois conselheiros num centro próximo. Meu objetivo para a semana era encontrar um caminho rápido para resolver a situação com Geri e terminar com nosso sofrimento e então voltar para a atividade real da vida e do ministério. O que eu não previ foi que teríamos um encontro transformador de vida com Deus.


    Esta foi a segunda conversão e, muito parecida com a primeira, tive a experiência de saber que havia sido cego e repentinamente recebi minha vista. Deus abriu meus olhos para eu ver que era um ser humano, não um fazer humano, e me deu permissão para sentir emoções difíceis, como raiva e tristeza. Tomei consciência do significativo impacto que minha família de origem estava tendo em minha vida, em meu casamento e em minha liderança. Embora no início eu tenha me sentido chocado por tudo isso, a conscientização deu-me também uma liberdade recentemente descoberta. Parei de fingir ser alguém que não era e dei meus primeiros passos para ser Pete Scarzzero à vontade, com meu singular conjunto de forças, paixões e fraquezas. E Geri e eu descobrimos a importância do amor como medida de maturidade e reprogramamos nossa agenda para colocar nosso casamento antes do ministério.2


    No entanto, esta segunda conversão também me apresentou a dolorosas realidades que eu não podia mais negar. Eu era emocionalmente infantil tentando trazer homens e mulheres para uma fé madura. Havia grandes áreas da minha vida que permaneciam intocadas por Jesus Cristo. Por exemplo, eu não sabia como fazer algo tão simples como estar verdadeiramente presente ou ouvir com profundidade outra pessoa. Enquanto eu era um pastor titular de uma grande igreja em crescimento, que havia estudado em dois importantes seminários, frequentado as melhores conferências de liderança e sido um dedicado seguidor de Cristo durante dezessete anos, eu estava emocional e espiritualmente atrofiado.


    Durante quase duas décadas, eu havia ignorado o componente emocional em meu crescimento espiritual e no relacionamento com Deus. Independentemente de quantos livros pudesse ler ou de quanto me dedicasse à oração, eu continuaria preso a ciclos de dor e imaturidade até que permitisse que Jesus Cristo transformasse aspectos da minha vida que estavam bem além da superfície.


    Descobri que minha vida é muito parecida com um iceberg – eu tinha consciência de apenas uma parte dele e estava bastante inconsciente da massa oculta sob a superfície. E foi essa massa oculta que causou estragos na minha família e na minha liderança.
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    Só quando compreendi que esses componentes sob a superfície da minha vida não tinham sido transformados por Jesus, foi que descobri o elo indissolúvel entre a saúde emocional e a maturidade espiritual – que não é possível ser espiritualmente maduro enquanto se permanece emocionalmente imaturo. Nos meses e anos que se seguiram, Geri e eu mudamos muito a maneira como levávamos a vida e o ministério. Começamos por trabalhar cinco dias por semana, não seis dias e meio por semana. Revelar nossa fragilidade e fraqueza tornou-se um valor fundamental. Amar passou a ser a tarefa mais importante de todo o nosso trabalho para Deus. Diminuímos o ritmo do ministério na New Life. À medida que nos aprofundamos em nossos icebergs, convidamos nossos líderes para se juntarem a nós. O resultado foi uma revolução copernicana – em minha jornada com Cristo, em minha família e em minha liderança.3 A igreja New Life floresceu.


    Conversão 3. De atividade intensa a espiritualidade moderada


    Quando me tornei cristão, eu me apaixonei por Jesus. Eu gostava do tempo a sós com ele enquanto lia a Bíblia e orava. No entanto, quase que imediatamente, a atividade de minha vida (“fazer” por Jesus) começou a obscurecer a dimensão contemplativa da minha vida (“estar” com Jesus). Cedo eu havia aprendido sobre a importância das devoções diárias para nutrir meu relacionamento com Cristo, mas especialmente à medida que eu entrava na liderança do ministério, um momento de silêncio diário simplesmente não era suficiente. Não demorou para que eu estivesse envolvido em mais atividade para Deus do que estar com Deus.


    Minha terceira conversão aconteceu em 2003-2004 quando Geri e eu tiramos um período sabático de quatro meses. Eu estivera lendo a respeito de movimentos monásticos desde meus tempos de seminário, e agora tínhamos tempo e espaço para aprender de fato com eles. Visitamos vários monastérios (protestante, ortodoxo e católico romano) e abraçamos os ritmos monásticos de solitude, silêncio, meditação bíblica e oração.


    Quando o período sabático terminou, Geri e eu havíamos feito ajustes radicais para reduzir o ritmo de nossa vida. Passar tempo em solitude e silêncio, orar o Ofício Divino e observar o descanso semanal tornaram-se nossas disciplinas espirituais fundamentais. Experimentamos tal gozo e liberdade – em nosso andar com Cristo e em nosso casamento – que cogitamos se Deus não estaria nos dizendo para deixar a agitação de Nova York e nos mudarmos para um lugar mais tranquilo. Mas logo ficou claro que aquelas disciplinas eram na verdade as práticas fundamentais das quais precisávamos para permanecermos em Queens e continuar liderando a igreja.


    Quando começamos a ensinar espiritualidade contemplativa (que eu defino como desacelerar para estar com Jesus), associando a isso nossos ensinamentos anteriores sobre saúde emocional, grande poder e vida foram desencadeados em toda a nossa igreja. Em todo ministério – de pequenos grupos a cultos dominicais e eventos de treinamento – as pessoas experimentaram um radical ressurgimento de sua vida em Cristo. E eu vivi um ressurgimento em minha liderança.


    Eu parei de orar a Deus para abençoar minhas metas e comecei a orar pedindo a sua vontade.


    Aprendi a esperar no Senhor pelo próprio Senhor – não por uma bênção.


    Eu trabalhei menos. Deus trabalhou mais.


    Eu aceitei uma visão mais equilibrada de Deus como imanente e transcendente ao mesmo tempo; reconheci e confirmei sua obra tanto dentro como além de nós.


    Comecei a medir o sucesso ministerial pela qualidade de vida de pessoas transformadas em vez de frequência e contribuição. O impacto foi tão espantoso que me senti impelido a escrever sobre o que Deus estava fazendo em nosso meio. O resultado foi a publicação em 2006 de Espiritualidade emocionalmente saudável*. A igreja estava crescendo. Vidas eram transformadas. Eu me senti mais forte pessoal e profissionalmente. Mas uma área não conquistada do meu iceberg permanecia intocada, que era a própria liderança.


    Conversão 4. Do conhecimento superficial à integridade na liderança


    Embora a New Life estivesse florescendo em muitos níveis, permanecia uma significativa desconexão entre o que eu havia aprendido sobre saúde emocional e espiritual e o meu papel na liderança como pastor titular. Especificamente, embora eu estivesse aplicando os princípios da espiritualidade emocionalmente saudável (EES) à minha vida pessoal, à nossa família ou aos grupos pequenos e esforços de discipulado na igreja, eu não estava aplicando os mesmos princípios à minha liderança. Eu estava consciente da necessidade de mergulhar mais fundo a organização em EES, mas não sabia como. À medida que eu lia livros e frequentava seminários, tornou-se claro para mim que poucas pessoas haviam atingido este nível de integração. Nem eu tampouco – durante anos.


    Eu evitava tomar decisões que envolvessem a equipe, gerenciar pessoal e voluntários importantes, descrever com cuidado e por escrito as tarefas, separar tempo para planejar reuniões ou acompanhar detalhes de projetos. Nas raras ocasiões em que fiz essas coisas, foi com relutância. Eu via as coisas que claramente precisavam ser feitas, mas queria que outras pessoas as fizessem.


    Por me sentir sobrecarregado com tantas tarefas (sermões, decisões pastorais, eventos de treinamento de liderança, crises entre equipe administrativa e membros da igreja), eu passava por cima de algumas das mais difíceis responsabilidades de liderança. O que eu fazia:


    
      	Evitava reuniões que sabia serem difíceis e estressantes.


      	Manipulava a verdade quando ser completamente honesto se tornava desconfortável demais.


      	Evitava avaliação de desempenho quando alguém estava fazendo um trabalho medíocre.


      	Deixava de fazer perguntas difíceis ou falar com franqueza quando algo estava claramente errado.


      	Entrava em reuniões importantes sem ter tido tempo para ser claro em meus objetivos e agenda, ou ter pensado e orado sobre as decisões.


      	Não me ocupava adequadamente com o acompanhamento dos compromissos assumidos, o que significava decepcionar pessoas e dificultar seu trabalho.


      	Lutava para separar o tempo necessário de silêncio e permanência com Jesus durante os dias de intenso planejamento e reuniões.


      	Talvez o pior de tudo, eu não levava em consideração os tristes indicadores de que minha vida e meu ministério poderiam não estar indo tão bem quanto eu esperava ou imaginava.

    


    Todos esses comportamentos pioraram em 2007, quando vários eventos difíceis convergiram e romperam minha negação compulsiva ao longo de vinte anos de liderança. Entre eles, tive de reconhecer que a própria igreja tinha batido no muro. Embora tivéssemos crescido em números e incorporado saúde emocional e espiritualidade contemplativa na vida do nosso povo, o funcionamento executivo da igreja havia continuado em grande parte como anteriormente. E agora era óbvio que eu deveria ser o primeiro a começar a tratar essa falha.


    Ainda assim, eu queria que outra pessoa “colocasse a casa em ordem”, fazendo o trabalho sujo – demitir, redirecionar, liderar a igreja pelas dolorosas mudanças à frente – para que eu pudesse continuar a focar nas tarefas agradáveis, como pregar e ensinar. Mas ao escolher evitar as dificuldades da liderança, tanto minha integridade quanto a da nossa igreja estavam em jogo. Finalmente admiti a verdade para mim mesmo: a grande dificuldade que impedia a Igreja New Life de se tornar o que Deus pretendia era eu.


    Mais uma vez, tive de encarar os fatos por baixo da superfície – enfrentar a oculta massa de dor e fracassos relacionados ao meu papel como líder. Quando comecei a pensar nas mudanças que precisava fazer, logo me dei conta de que aplicar os princípios da espiritualidade emocionalmente saudável às tarefas de liderança e construir uma cultura organizacional saudável seria muito mais complexo do que eu havia imaginado. Era um processo que levava a uma intensa e continuada exploração da minha vida interior e, finalmente, a uma quarta conversão.


    O senso comum na prática da liderança manda que as áreas de fraqueza sejam delegadas aos mais habilidosos. Mas eu sabia que não era disso que precisava. Em vez disso, fiz da área mais fraca de minha liderança um foco principal do meu trabalho, incorporando formalmente as responsabilidades de pastor executivo ao meu trabalho. Loucura, certo? Mas eu estava determinado a aprender a desempenhar esse papel, pelo menos durante um tempo. Cancelei pregações e palestras fora da New Life, estabeleci uma equipe de ensino, recusei contrato de livros e me inscrevi numa rodada de aconselhamento intensivo para pôr em ordem meus próprios blocos de iceberg sob a superfície – tudo o que fosse obstáculo para uma liderança saudável e eficiente.


    Nos dois anos seguintes, aprendi algumas habilidades cruciais, muitas das quais não vieram facilmente. No processo, eu cometi erros que feriram pessoas. Ao mesmo tempo, também desenvolvi mais coragem e disposição para ter conversas difíceis, ir em frente em meus compromissos e reunir dados e fatos antes de tomar decisões importantes. Aprendi que algumas consequências – como ser mal compreendido, ou algumas pessoas deixarem a igreja como resultado de minhas decisões – eram menos importantes do que perder minha integridade. E, embora fosse quase sempre doloroso, aprendi a não somente reconhecer a verdade, mas a buscá-la independentemente de para onde ela me levasse.


    Eu não era e não sou um pastor executivo talentoso. Todavia, enquanto eu me investia naquele papel durante certo tempo, Deus pôde tratar de aspectos no meu caráter que precisavam ser transformados para a igreja seguir em frente. E foi especificamente no cadinho da liderança que Deus tirou as camadas do meu falso eu e me ensinou a integrar, de um lado, a transformação sob a superfície, e de outro, as tarefas e responsabilidades da liderança.


    VOCÊ SERÁ DESAFIADO


    O líder emocionalmente saudável nasceu das lutas e do crescimento que experimentei depois da minha quarta conversão, em 2007. Mantenho comigo um diário detalhado desses oito anos, relatando minhas questões, lutas íntimas com Deus, erros e ocasionais sucessos. Mesmo assim, fui extremamente tentado a não escrever este livro. Sei que sou um companheiro fraco nesta jornada. Escrevo sinceramente com base em lições tiradas dos meus fracassos. Gostaria de ter tido acesso ao que é descrito aqui quando estava em meus 20, 30, 40 anos.


    Cada página deste livro foi escrita com você – o líder cristão – em mente. À medida que eu escrevia, frequentemente me imaginava sentado à mesa do café com você, pedindo-lhe que me falasse de suas esperanças e de suas lutas e desafios na liderança. Lembrando as conversas que tive com muitos pastores e líderes que treinei, mentoreei e aconselhei, imaginando o que você responderia:


    Eu quero ser um líder melhor. Estou aberto e ansioso para aprender, mas não sei por onde começar.


    Sei que alguma coisa não está certa. Sinto ser apenas uma questão de tempo para que algo ruim aconteça.


    Não posso continuar assim. Estou exausto e preciso de ajuda para entender o que deu errado, para dar meia-volta e seguir rumo diferente.


    Estou paralisado num ambiente que não posso mudar. Faço parte da equipe de liderança mas há outros líderes acima de mim. É uma situação negativa, e eu me sinto impotente para mudá-la.


    Estou fazendo o melhor que posso, mas sem resultados. Estou executando programas, mas não mudando vidas. Sinto que atingi um platô, estou estagnado.


    Estou sobrecarregado demais para desfrutar a vida – com Deus, comigo mesmo e com os outros. Estou perdendo as alegrias da vida por causa das exigências esmagadoras da liderança.


    Você se identifica com alguma dessas declarações? Se sim, você é um excelente candidato para os próximos passos no amadurecimento e na transformação da liderança. Ao longo das páginas seguintes, espero que você se encontre nas verdades que possa descobrir sobre si mesmo e sua liderança, mas não quero que se desespere com as possibilidades para o futuro. Eu sou a prova viva de que é realmente possível desmantelar antigas maneiras de pensar sobre a liderança cristã e dar espaço para as novas. Desejo que você cresça teológica, emocional e espiritualmente à medida que descobrir novas percepções da Escritura para sua vida e liderança.


    Se você levar este livro a sério, será exigido muito de você – trabalho duro, perseverança, vulnerabilidade, humildade e disposição para mudanças. Com certeza, você será desafiado. Mas minha oração é que o desafio seja acompanhado de uma visão de como as coisas podem ser diferentes se você abraçar as escolhas corajosas que permitirão Deus transformar você e sua liderança. Espero que em breve seus pensamentos sejam estes:


    Uau, liderar pode ser melhor do que eu imaginava.


    Sinto-me como se tivesse atravessado por uma porta para um novo mundo e jamais quero voltar.


    É difícil encarar meus vários fracassos, mas a esperança de ser um bom líder voltou.


    Finalmente sinto que estou progredindo. Estou caminhando bem e não consigo imaginar-me repetindo os erros anteriores na minha vida e na minha liderança.


    Meu entusiasmo por servir como líder reacendeu!


    Ao compartilhar minha história e as duras lições que aprendi ao longo do caminho, espero oferecer uma perspectiva pessoal e singular de um pastor que esteve profundamente engajado num igreja local durante mais de 28 anos. Desse período, passei 26 servindo como pastor titular, e os dois últimos, como mestre e pastor livre. Nossa igreja em Queens, Nova York, é de classe média baixa, uma população empobrecida que veio de 73 nações do mundo todo. Não é de modo algum uma situação confortável, mas tem sido um campo rico e fértil para crescimento e transformação – pessoal e ministerial.


    Este livro é fruto da minha paixão por ver a igreja fiel e frutífera em sua missão no longo prazo. Entretanto, se esperamos transformar o mundo com as boas novas de Jesus, devemos começar embarcando numa jornada pessoal que nos leve a uma profunda transformação em nossa vida. Nas páginas seguintes, apresento um mapa rodoviário de tipos dessa jornada, com ideias específicas e práticas para ajudá-lo a discernir os próximos passos de Deus para você. É um mapa rodoviário não apenas para pastores, mas para todo líder cristão. Não importa se você é pastor titular, pastor auxiliar, líder administrativo da igreja, presbítero, diácono, membros do conselho, líder de grupos pequenos, líder de equipes paraeclesiásticas, missionário, líder de mercado... Eu oro para que você encontre aqui verdades e orientações não somente para maior eficiência em sua função, mas também para transformação pessoal.


    COMO LER ESTE LIVRO


    Os capítulos estão dispostos em duas partes, uma focada na vida interior, e outra, na vida exterior. Na parte 1, vamos explorar as quatro tarefas fundamentais da vida interior que cada líder deve empreender: enfrentar a própria sombra, estimular o casamento ou vida a sós, desacelerar em favor de uma união amorosa e praticar o descanso sabático. Se desejarmos construir ministérios e organizações fortes, tais práticas e valores devem informar profundamente nossa espiritualidade.


    Na parte 2, vamos construir o fundamento de uma vida interior emocionalmente sadia explorando quatro tarefas fundamentais da vida exterior com que rotineiramente lidamos no transcorrer da liderança. Elas incluem planejamento e tomada de decisão, cultura e consolidação de equipe, poder e sábios limites, fins e novos começos.


    O líder emocionalmente saudável não deve ser lido de modo superficial, mas sim cuidadosamente e em atitude de oração. Convido você a manter consigo seu registro diário ou bloco de anotações, tomando notas e escrevendo perguntas enquanto Deus fala com você. Se quiser maximizar o efeito do que lê, eu o encorajo a convidar pelo menos mais uma pessoa – idealmente seu grupo todo – para ler e participar da luta com você.


    Meu desejo é que este livro lhe ofereça uma porta para uma nova maneira de enxergar a si mesmo e uma nova forma de liderar. Assim como nosso pai Abraão foi chamado, creio que cada um de nós é chamado a deixar nossa área de conforto e seguir o convite de Deus para os lugares desconhecidos de um novo território – cheio de promessa. Minha oração é que você encontre o Deus vivo de uma forma nova e revigorante à medida que viajar por estas páginas, descobrindo, como Abraão, que o Senhor foi à sua frente, preparando riquezas e revelação para você e seus liderados.


     


    
      
        1 Para mais leitura sobre a história de Geri, veja The Emotionally Healthy Woman: Eight Things You Have To Quit to Change Your Life [A mulher emocionalmente saudável: Oito coisas que você deve abandonar para mudar sua vida]. Grand Rapids, MI: Zondervan, 2010.

      


      
        2 Esta história é contada novamente por completo em SCAZZERO, Peter. The Emotionally Healthy Church: A Strategy for Discipleship that Actually Changes Lives [A igreja emocionalmente saudável: Uma estratégia para discipulado que realmente muda vidas], edição atualizada e ampliada. Gand Rapids, MI: Zondervan, 2010.

      


      
        3 V. SCAZZERO, Peter. The Emotionally Healthy Church.

      


      
        * SCAZZERO, Peter. Espiritualidade emocionalmente saudável. São Paulo: Editora Hagnos, 2013.

      

    

  


  
    CAPÍTULO 1


    O LÍDER EMOCIONALMENTE DOENTIO



    [image: ]


    O que primeiro vem à sua mente quando você pensa num líder emocionalmente doentio? Ou talvez uma pergunta melhor poderia ser: Quem vem primeiro à mente? É um chefe, um membro da equipe, um colega? Ou talvez você? Como você descreveria essa pessoa? É alguém cronicamente irritado, controlador, agressivo? Ou talvez alguém esquivo, inautêntico, passivo? Embora a liderança emocionalmente doentia se expresse de todas estas formas e até mais, a definição fundamental de um líder emocionalmente doentio talvez seja mais simples e multifacetada do que possa se esperar:


    O líder emocionalmente doentio é alguém que opera num contínuo estado de déficit emocional e espiritual, carente de maturidade emocional e de um “estar com Deus” suficiente para manter seu “fazer para Deus”.


    Quando falamos de líderes cristãos emocionalmente doentios, estamos nos referindo ao déficit emocional e espiritual que afeta cada aspecto da vida deles. Déficits emocionais são manifestados principalmente por uma penetrante falta de consciência. Líderes doentios carecem, por exemplo, da consciência de seus sentimentos, fraquezas e limites; da compreensão de como seu passado afeta seu presente e de como os outros os percebem. Eles também não conseguem penetrar profundamente nos sentimentos e perspectivas dos outros, carregando consigo essas imaturidades para dentro de suas equipes e de tudo o que fazem.


    Déficits espirituais revelam-se tipicamente no excesso de atividades. Líderes doentios não têm reservas espirituais, físicas e emocionais para suportar todas as tarefas que assumem. Eles dão mais para Deus do que podem receber dele. Servem outros para compartilhar a alegria de Cristo, mas essa alegria permanece elusiva para si mesmos. As exigências e pressões da liderança tornam quase impossível um ritmo de vida consistente e sustentável. Em seus momentos mais sinceros, eles admitem que a taça deles com Deus está vazia ou, na melhor das hipóteses, meio cheia, dificilmente transbordando da divina alegria e amor que eles proclamam aos outros.


    Como resultado, os líderes emocionalmente doentios são superficiais ao construir seus ministérios. Em vez de seguirem o exemplo do apóstolo Paulo de construir com materiais que durem – ouro, prata e pedras preciosas (1Co 3.10-15) – , eles usam madeira, palha, barro, materiais inferiores que não aguentam o teste de uma geração, muito menos o fogo do juízo final. No processo, eles obscurecem a beleza de Cristo que querem que o mundo todo veja. Nenhum líder bem intencionado se estabeleceria para liderar desta forma, mas isso acontece o tempo todo.


    Considere alguns exemplos da vida cotidiana de líderes que você deve reconhecer.


    Sara é uma pastora de jovens sobrecarregada que precisa de ajuda, no entanto, ela sempre encontra uma razão para evitar recrutar uma equipe de voluntários adultos que poderiam acompanhá-la e expandir o ministério. Não que ela não tenha dons de liderança, mas é defensiva e se ofende facilmente quando outros discordam dela. O grupo jovem está estagnado e definhando aos poucos.


    José é um dinâmico líder da equipe de louvor que, não obstante, está perdendo voluntários importantes devido a seus atrasos e sua espontaneidade. Ele não percebe que seu “estilo” afasta as pessoas com temperamentos diferentes. Pensando que está sendo apenas “autêntico” e sincero consigo, não está disposto a mudar ou se adaptar a outros estilos e temperamentos. A qualidade musical e a eficácia em levar pessoas à presença de Jesus nos cultos de fim de semana diminui à medida que voluntários com dons para música e programação do culto caíram fora da equipe de louvor.


    João é o voluntário diretor do ministério de grupo pequeno em sua igreja. Sob sua liderança, o ministério começou a florescer – quatro novos grupos foram formados nos últimos três meses! Agora, há 25 pessoas que, anteriormente desconectadas, reúnem-se a cada duas semanas para compartilhar suas vidas e seu crescimento em Cristo. Sob a animação, entretanto, estão começando a aparecer rachaduras. O líder do grupo que mais cresce é novo na igreja e parece que está levando o grupo numa direção diferente da igreja como um todo. João está preocupado, mas evita falar com ele, temendo que a conversa não dê bom resultado. Outro líder de grupo pequeno mencionou de passagem que as coisas não estão indo bem em casa. Ainda em outro grupo, um membro problemático está falando demais, e o grupo está rapidamente perdendo pessoas. O líder do grupo pediu ajuda a João, mas ele está tentando evitar se envolver. Embora muito querido pela maioria, João tem aversão a conflitos. Intimamente ele espera que a questão se resolva de alguma forma sem envolvê-lo. Em seis meses, três dos quatro novos grupos pequenos fecharam.


    A lista de exemplos poderia continuar, mas acho que você já compreendeu. Quando nos dedicamos a ganhar o mundo para Cristo enquanto negligenciamos nossa própria saúde emocional, nossa liderança é, na melhor das hipóteses, míope. Na pior, somos negligentes, ferindo desnecessariamente outras pessoas e minando o desejo de Deus de expandir seu reino por nosso intermédio. A liderança é difícil. Envolve sofrer. Mas há uma grande diferença entre sofrer pelo evangelho como Paulo descreve (2Tm 2.8) e o sofrimento desnecessário, resultado da nossa falta de vontade de nos envolvermos honestamente nas tarefas difíceis e desafiadoras da liderança.


    QUATRO CARACTERÍSTICAS DO LÍDER EMOCIONALMENTE DOENTIO


    Os déficits do líder emocionalmente doentio afetam virtualmente cada área de sua vida e liderança. No entanto, o dano é especialmente evidente em quatro características: baixa autoestima, priorizar o ministério sobre o casamento e a vida a sós, fazer demais para Deus e deixar de praticar o ritmo de descanso.


    Eles têm baixa autoconsciência


    Líderes emocionalmente doentios tendem a desconhecer o que acontece em seu interior. E até mesmo quando reconhecem uma forte emoção, como a raiva, não a processam ou a expressam franca e adequadamente. Ignoram as mensagens relacionadas à emoção que seu corpo pode mandar – cansaço, doença provocada pelo estresse, ganho de peso, úlceras, dores de cabeça ou depressão. Evitam refletir sobre seus temores, tristezas ou raiva. Não consideram como Deus poderia estar tentando comunicar-se com eles através dessas emoções “difíceis”. Lutam para articular as razões para seus desencadeadores emocionais, suas reações exageradas do presente arraigadas nas difíceis experiências do passado.


    Embora esses líderes possam beneficiar-se de listas pessoais e de liderança como o Myers-Briggs Type Indicator, StrenghsFinder, ou o perfil DiSC, permanecem inconscientes de como questões de sua família de origem podem afetá-los agora. Essa falta de consciência emocional estende-se também a seus relacionamentos pessoais e profissionais, na inabilidade de ler e responder ao mundo emocional dos outros. De fato, eles estão sempre cegos ao impacto emocional que exercem sobre os outros, especialmente em seu papel de liderança. Talvez você reconheça essa dinâmica na história de Sam.


    Sam, 47 anos, é pastor titular de uma igreja cuja frequência estagnou. É terça-feira de manhã e ele está sentado em seu lugar habitual à cabeceira da mesa para a reunião semanal com a equipe. Também ao redor da mesa estão a assistente de ministério de Sam, o pastor auxiliar, o diretor dos jovens, o pastor das crianças, o líder do louvor e o administrador da igreja. Após a oração de abertura, Sam atualiza a equipe sobre os números referentes à frequência e às finanças dos últimos nove meses. É um assunto que esteve na agenda anterior, mas desta vez há uma mordacidade no comportamento de Sam, e todos na sala sabem que ele não está contente.


    – Como vamos adquirir um novo prédio para podermos alcançar mais pessoas para Cristo se não estamos crescendo agora? – pergunta ele.


    Todos ficam imediatamente em silêncio enquanto uma atmosfera dolorosamente tensa enche a sala.


    – Acrescentamos apenas vinte pessoas desde janeiro, nem perto do suficiente para atingir nossa meta de 75 adultos no fim do ano.


    A frustração e a ansiedade de Sam são visíveis. O assistente de Sam tenta aliviar a tensão mencionando como o mau tempo no inverno passado quase fechou a igreja em dois domingos. Certamente, isso teve um impacto sobre os números. Mas Sam rapidamente repudia o argumento dela, observando que os problemas são muito mais profundos do que isso. Embora não tenha dito diretamente, é claro que Sam culpa a equipe pelo não cumprimento.


    Sam sente-se justificado ao forçar as difíceis perguntas e confrontar o duro dado. Estou apenas tentando nos ajudar a sermos bons despenseiros dos recursos de Deus, ele diz para si mesmo. Somos pagos com os dízimos do povo. Todos nós precisamos trabalhar duro e com inteligência para ganhar nossos salários. Hei, há voluntários aqui que dão de dez a quinze horas por semana sem pagamento! Mas mesmo ele está um pouco surpreso com a própria irritação e a dureza do seu tom.


    Ainda assim, não lhe ocorreu que sua exacerbada frustração pode ter alguma coisa a ver com um e-mail recebido no dia anterior. Alguém de fora da cidade lhe mandou um link para um novo artigo sobre o rápido crescimento de uma igreja a apenas dezesseis quilômetros dali e perguntou se Sam conhecia o novo pastor. Sam sentiu imediatamente um nó no estômago e seus ombros ficaram tensos. Ele sabia que não devia estabelecer comparações e ser competitivo quando se tratava de ministério, mas não podia deixar de se melindrar com o novo pastor e seu sucesso. Embora não pudesse admitir nem sequer a si mesmo, também sentiu-se inseguro, temeroso de que algumas famílias mais novas pudessem sair para fazer parte de uma igreja mais animadora.


    Após dar a todos ao redor da mesa uma semana para identificar três formas de melhorar programas e desempenho, Sam cancela o restante da agenda e termina abruptamente a reunião. Ele não faz a menor ideia de quanto sua falta de autoconsciência está afetando negativamente a ele, sua equipe e a igreja.


    Eles priorizam o ministério sobre o casamento ou sobre a vida a sós


    Casado ou solteiro, muitos líderes emocionalmente doentios afirmam a importância de uma intimidade saudável nos relacionamentos e estilo de vida, mas poucos, se é que existem, enxergam o casamento ou a vida de solteiro como o maior dom que podem oferecer. Em vez disso, veem a ambos como um fundamento básico e estável para algo mais importante – construir um ministério eficiente, que é sua primeira prioridade. Como resultado, investem o melhor do seu tempo e energia na preparação para a liderança, e investem muito pouco no cultivo de um ótimo casamento ou uma vida de solteiro saudável que revele o amor de Jesus para o mundo.


    Os líderes emocionalmente doentios tendem a separar sua vida de casados ou de solteiros tanto da liderança como do relacionamento com Jesus. Por exemplo, tomam importantes decisões de liderança sem pensar no impacto de longo prazo que essas decisões podem exercer sobre a qualidade e a integridade de sua vida como solteiros ou casados. Eles dedicam sua melhor energia, ideias e esforços criativos para liderar outros, e deixam de investir num rico e pleno casamento ou numa vida a sós.


    Luís, um jovem pastor de 27 anos, atua como pastor auxiliar numa pequena igreja que está em rápido crescimento – nos últimos três anos, a frequência cresceu de 150 para quase 250 pessoas. Em uma quinta-feira, já passa das dez da noite e Luís vai trabalhar até tarde – novamente. O estudo bíblico noturno já terminou há quase uma hora, mas ele ainda está à mesa, mandando e recebendo e-mails. Além do trabalho regular, assumiu o lançamento de novas estratégias para alcançar a comunidade depois de estabelecer uma meta de frequência para a Páscoa. Quando Luís começou a trabalhar na igreja três anos atrás, pensou que o ritmo intenso diminuiria, mas não diminuiu. Na verdade, intensificou-se.


    Luís ama seu trabalho e não se importa em aceitar mais projetos, mas suas horas estão começando a se tornar um problema em casa. Em seus quatro anos de casado, a esposa Sofia tem sido sua melhor chefe de torcida, confirmando seus dons e encorajando-o a seguir o chamado de Deus para o ministério. Mas ultimamente ela vem diminuindo o apoio, até admitindo que tem ciúmes do seu trabalho e se questiona se ele não ama mais a igreja do que ela. Ele pondera que talvez ela esteja apenas cansada. O primeiro bebê deles é esperado em seis meses, e tem sido uma gravidez difícil. Talvez essa seja a razão de ela ter perdido a visão de quanto importante é este trabalho.


    Luís pensa: Como posso dar menos do que o meu melhor para a igreja quando a vida das pessoas e a eternidade estão em jogo? Ela precisa compreender isso. Quando finalmente fecha seu laptop e desliga as luzes, Luís sussurra uma oração: Deus, por favor, desperte Sofia com uma nova visão para o que tu estás fazendo na igreja. Ele não se dá conta de que está magoando sua esposa e que sua oração por ela não irá mudar isso.


    Seu relacionamento com Deus não suporta a quantidade de afazeres para Deus


    Os líderes emocionalmente doentios estão cronicamente ultrapassando limites. Embora sempre tenham muito a fazer em pouco tempo, persistem em dizer um instintivo “sim” a novas oportunidades antes de piedosa e cuidadosamente discernirem a vontade de Deus. A ideia de uma espiritualidade moderada – ou liderança moderada – na qual o seu fazer para Jesus flua do seu estar com Jesus é uma ideia estranha.


    Se eles, de alguma forma, pensam nisso, passar tempo em solitude e silêncio é visto como um luxo ou algo mais adequado a um tipo diferente de líder, que não faz parte de suas práticas espirituais fundamentais ou fundamento de uma liderança eficiente. A prioridade deles é liderar sua organização, equipe ou ministério como meio de impactar o mundo para Cristo. Se lhes fosse pedido para listarem suas três prioridades no uso do tempo como líderes, é improvável que cultivar um profundo e transformador relacionamento com Jesus estaria na lista. Como resultado, a fragmentação e o esgotamento constituem a condição “normal” para a vida deles e sua liderança.


    Você pode se reconhecer ou reconhecer alguém na história de Carla, mulher cristã de 34 anos e líder do louvor numa igreja de oitocentos membros. Ela se iniciou no louvor como musicista voluntária há dez anos, quando havia menos de cem membros. Além de dirigir uma equipe de louvor voluntária e planejar os trabalhos semanais, Carla supervisiona a equipe de programas da igreja. É um trabalho enorme que envolve dezenas de voluntários, bem como quatro funcionários remunerados, mas, de alguma maneira, ela faz isso parecer fácil. Na verdade, ela é tão boa no que faz que todos os anos Barry, o pastor assistente, a desafia a assumir mais responsabilidades.


    Ultimamente, no entanto, Carla vem perdendo o ritmo. Ela tem se atrasado para as reuniões, deixado de cumprir alguns prazos e deixado de retornar importantes telefonemas. Mesmo com essas recentes falhas, ela acredita que as coisas devem estar bem porque o trabalho na igreja está prosperando. Mas, intimamente, ela tem dúvidas. Como as coisas podem estar indo bem exteriormente se eu sinto estar morrendo internamente?


    Entre as reuniões matutinas, as crises quase regulares de pessoas em sua equipe e coisas a fazer em casa, ela não tem muito tempo para si mesma nem resta muita energia para passar tempo com Deus em oração ou ler a Bíblia. Cada semana é uma luta apenas para ir à mercearia, preparar algumas refeições meio saudáveis, exercitar-se e lavar alguma roupa. A multa por excesso de velocidade que recebeu na semana passada é um reflexo exato de sua vida – ela está indo depressa demais.


    – Sinto-me tão envolvida na edificação da igreja e na criação de ambientes para outros encontrarem Deus – confidenciou ela a Barry recentemente – que me pergunto se perdi Jesus em algum lugar ao longo do caminho. Eu preciso que algo me ajude a conectar com Deus novamente.


    Barry foi simpático e compreensivo. Ele sugeriu alguns livros que foram úteis e se prontificou em pagar para que Carla fosse a uma próxima conferência de treinamento para líderes de louvor. Mas nenhum livro ou conferência irá tratar os problemas subjacentes na vida de Carla ou dar-lhe o que ela realmente precisa – diminuir o ritmo para ter tempo para Deus, para os outros e, mais importante, para si mesma.


    A falta de um ritmo de trabalho e descanso sabático


    Os líderes emocionalmente doentios não praticam o descanso sabático – um período semanal de 24 horas no qual cessam todo trabalho para descansar, deleitar-se nas dádivas de Deus e desfrutar a vida com ele. É possível que eles vejam a observância do descanso semanal como irrelevante, opcional ou até mesmo um legalismo oneroso que pertence a um passado antigo. Ou eles podem não fazer distinção entre a prática bíblica do sábado e um dia de descanso, usando o tempo do “sábado” para uma atividade não remunerada, como pagar contas, compras na mercearia, e outras incumbências. Se eles praticam o sábado de qualquer modo, o fazem de forma inconsistente, crendo que precisam primeiro terminar todo o seu trabalho ou trabalhar bastante o suficiente para “ganhar” o direito de descansar. Observe esta dinâmica na história de John, líder denominacional de 56 anos, responsável por supervisionar mais de sessenta igrejas. Há muitos anos ele não tem férias de fato – o tipo de férias em que não se verifica e-mail nem se escreve nada –, muito menos pratica o descanso semanal. É sábado de manhã e ele está tomando café com Craig, um pastor amigo de longa data, antes de ir para o escritório, abrir os e-mails e escrever um relatório mensal que era devido na semana passada.


    – John, você parece abatido – observa Craig. – Quando foi a última vez que tirou um dia para realmente descansar?


    – Podemos descansar quando formos para o céu. Pelo menos foi isso que o meu professor no seminário costumava dizer há trinta anos. Deus ainda trabalha, e nós devemos nos unir a ele nesse trabalho, certo?


    Mas é claro que John está cansado ao ponto da exaustão.


    – Sei que você ama o seu trabalho – replica Craig –, mas o que mais em sua vida te dá agora alegria e prazer?


    Após um momento de silêncio de cabeça baixa, John profere calmamente:


    – Faz muito tempo em que eu sequer tive tempo de pensar nessa pergunta e não sei o que dizer.


    Após um longo silêncio ele acrescenta:


    – Mas o que eu devo fazer? Todos os pastores e líderes denominacionais que eu conheço trabalham deste jeito.


    – É mesmo? – comenta Craig com um sorriso amável. – Essa é a sua desculpa?


    – Certo – responde John. – Você tem razão. Vou voltar a tentar tirar a segunda-feira como descanso.


    Uma hora depois no escritório, John dá uma olhada em seu calendário e vê que tem compromissos e prazos a cumprir nas cinco das seis próximas segundas-feiras. A quem estou enganando?, pensa. Tirar um dia de descanso por semana não dá para mim agora. Só vou tirar algum tempo de inatividade quando a minha agenda permitir. Mas é provável que a agenda de John nunca permita. E o ocasional dia de descanso não será suficiente para ele desenvolver o ritmo de trabalho e descanso de que precisa para ser um líder eficiente e saudável para sua equipe e as igrejas que ele supervisiona.


    No início deste capítulo, perguntei o que ou quem vinha à sua mente ao pensar num líder emocionalmente doentio. Então, como as quatro características que acabamos de explorar se alinham com suas ideias iniciais? Você se reconhece em qualquer das inscrições? Talvez você esteja pensando: Sim, eu me identifico com a maioria das características. Ou talvez você ainda esteja um pouco cético, pensando: Isso faz parte da liderança. Conheço pessoas que são um pouco mais doentias do que as que você descreveu, mas ainda são líderes eficientes. Embora seja verdade que nenhuma das características ou histórias pareçam ser especialmente dramáticas, com o passar do tempo esses líderes e ministérios que eles servem pagarão um alto preço se tais comportamentos doentios continuarem sem controle.


    Se pudermos concordar que as consequências a longo prazo da liderança doentia são uma ameaça à saúde e eficácia da igreja, a pergunta que temos de nos fazer é: Por que persistimos em padrões doentios? Você poderia pensar que a igreja e seus líderes estão todos em busca de uma liderança sadia e do que for preciso para consegui-la. Mas a verdade é que há partes da cultura da liderança da igreja que lutam muito contra isso. Se você decidir buscar uma liderança emocionalmente saudável, irá enfrentar algum “fogo amigo”. Você terá de batalhar com o que eu chamo de quatro mandamentos doentios da liderança da igreja.


    Sua liderança é saudável?


    
      Ser um líder emocionalmente doentio não é uma condição tudo-ou-nada; ela opera numa sequência contínua que vai de médio a grave, e pode mudar de uma fase da vida e do ministério para a próxima. Use a lista de declarações a seguir para ter uma ideia de onde você está agora. Em seguida a cada declaração, escreva o número que melhor descreve sua resposta. Use a escala a seguir:


      5 = Totalmente verdadeiro


      4 = Bastante verdadeiro


      3 = Parcialmente verdadeiro


      2 = Raramente verdadeiro


      1 = Falso


      ____1. Reservo tempo suficiente para sentir e processar emoções difíceis como raiva, medo e tristeza.


      ____2. Sou capaz de identificar como os problemas de minha família de origem impactam meus relacionamentos e liderança – tanto negativa como positivamente.


      ____3. (Se casado): A forma como gasto meu tempo e minha energia reflete o valor que o meu casamento – não a liderança – é a minha prioridade principal.


      _____  (Se solteiro): A forma como gasto meu tempo e minha energia reflete o valor que uma vida a sós saudável – não a liderança – é a minha prioridade principal.


      ____4. (Se casado): Eu experimento uma conexão direta entre minha unidade com Jesus e a unidade com minha (meu) esposa(o).


      _____  (Se solteiro): Eu experimento uma conexão direta entre minha unidade com Jesus e a proximidade com amigos e família.


      ____5. Não importa quanto esteja ocupado, eu pratico sistematicamente as disciplinas espirituais de solitude e silêncio.


      ____6. Eu leio regularmente a Bíblia e oro para desfrutar a comunhão com Deus e não apenas no serviço de liderar outros.


      ____7. Eu guardo o sábado – um período semanal de 24 horas em que interrompo o trabalho, para descansar e deleitar-me nas dádivas de Deus.


      ____8. Eu vejo o sábado como uma disciplina espiritual que é essencial tanto para a minha vida pessoal como para a minha liderança.


      ____9. Eu reservo tempo para praticar discernimento piedoso quando faço planos e tomo decisões.


      ___10. O que baliza o sucesso do meu planejamento e das decisões tomadas por mim é o discernimento e a realização da vontade de Deus, em vez de quantidade de membros, excelência em programações especiais ou impacto no mundo.


      ___11. Com aqueles que se reportam a mim, eu dedico sistematicamente uma parte do meu tempo de supervisão para ajudá-los em sua vida íntima com Deus.


      ___12. Eu não evito conversas difíceis com membros da equipe sobre seu desempenho ou comportamento.


      ___13. Sinto-me à vontade para falar sobre o uso do poder em conexão com meu papel e o dos outros.


      ___14. Eu mantenho limites saudáveis claramente articulados e estabelecidos nos relacionamentos com papéis sobrepostos (por exemplo, com amigos e família que são também empregados ou voluntários importantes etc.).


      ___15. Em vez de evitar rompimentos e perdas, eu as aceito e as vejo como parte fundamental da forma como Deus trabalha.


      ___16. Sou capaz de piedosa e cuidadosamente abrir mão de iniciativas, voluntários ou programas quando não estão funcionando bem, fazendo isso com clareza e compaixão.


      Reserve um momento para rapidamente rever suas respostas. O que mais se destaca? Embora não haja uma pontuação definitiva para avaliação, no final do capítulo (p. 41) estão algumas observações gerais que podem ajudar você a compreender onde está.


      Onde quer que esteja, a boa notícia é que você pode fazer progresso e aprender a se tornar um(a) líder cada vez mais saudável. De fato, Deus proveu nossos corpos e nossa neuroquímica para transformação e mudança – até mesmo aos 90 anos! Assim, mesmo que a verdade sobre o estado atual de sua liderança seja preocupante, não desanime. Se alguém como eu pode aprender e crescer através de todos os fracassos e erros que cometi, é possível a qualquer um fazer progresso em se tornar um líder emocionalmente saudável!

    


    QUATRO MANDAMENTOS DOENTIOS (E IMPLÍCITOS) DA LIDERANÇA DA IGREJA


    Toda família tem “mandamentos” – aquelas regras implícitas sobre o certo e o errado. Ao crescer, nós naturalmente absorvemos e seguimos essas regras que governam a maneira como nossas famílias vivem. Se nossas famílias foram lugares de afeto, segurança e respeito, então absorvemos essas qualidades como o ar que respiramos. Elas informam nossa compreensão de nós mesmos e a forma como interagimos com o mundo. Se, ao contrário, nossas famílias foram lugares onde a frieza, vergonha, humilhações eram a norma, nós naturalmente absorvemos essas qualidades, e elas também informam a maneira como nos vemos e como nos envolvemos com o mundo.


    Da mesma forma, nascemos numa família da igreja que tem seus próprios mandamentos doentios e, em grande parte, tácitos sobre liderança. Se você quer se tornar um líder emocionalmente sadio, cedo ou tarde terá de resistir à atração de um ou mais desses mandamentos.


    Mandamento doentio nº 1: Sucesso é quantidade e tamanho


    Muitos de nós fomos ensinados a medir o sucesso por marcadores externos. No contexto da igreja, costumamos contar frequência, batismos, novos membros, colaboradores, pequenos grupos e contribuição financeira. Sejamos francos – números não são de todo maus. De fato, quantificar o impacto ministerial é bíblico. Jesus nos ordenou fazer discípulos de todas as nações. Mais de uma vez, o livro de Atos usa números para descrever o impacto do evangelho – cerca de três mil batizados (At 2.4), cerca de cinco mil crentes (At 4.4), multidões de homens e mulheres que passaram a crer (At 5.14). Temos um livro inteiro na Bíblia chamado Números. Naturalmente, eu e praticamente todo pastor que conheço desejamos ver nossas igrejas crescer em número e acrescentar pessoas à causa de Cristo.


    Mas também sejamos claros: há uma forma errada de lidar com os números. Quando usamos números para nos comparar com outros ou nos vangloriar de nosso tamanho, ultrapassamos os limites. Quando o rei Davi incumbiu Joabe de realizar um censo de todos os homens aptos para a guerra, o resultado para a sua liderança foi desastroso. Motivado pelo orgulho, Davi colocou sua confiança não em Deus, mas no tamanho do exército israelita. Seu foco nos números foi idólatra, e o Senhor trouxe uma grave praga de juízo sobre todo o Israel devido a seu pecado (1Cr 21; 2Sm 24). Setenta mil pessoas morreram.


    O mundo equipara crescimento numérico a poder e importância. É um valor absoluto – maior é sempre melhor. Se você administra uma grande companhia ou organização, as pessoas o consideram mais do que a um proprietário de uma empresa iniciante. Se você é milionário em vez de pobre, pode esperar que as pessoas o tratem com maior deferência. Se trabalha numa igreja, o tamanho da sua equipe ou do seu ministério afeta a forma como as pessoas o veem.


    Quando se trata de igreja e números, o problema não são as contas que fazemos, e sim o fato de que abraçamos com toda força a máxima do tamanho que os números se tornaram o único fator importante. Quando algo não é tamanho e grandeza, nós o consideramos – e quase sempre nós mesmos – um fracasso. O que perdemos nessa contagem toda é o valor que as Escrituras colocam nos indicadores internos. O que constitui fracasso aos olhos do mundo nem sempre é um fracasso no reino de Deus.


    Por exemplo, o surpreendente sucesso de Jesus em alcançar e alimentar cinco mil pessoas no início de João 6 vem apenas alguns parágrafos depois de um correspondente fracasso numérico: Por causa disso, muitos de seus discípulos voltaram atrás e deixaram de segui-lo (Jo 6.66). Jesus não ficou nervoso, nem questionou sua estratégia de pregação; permaneceu satisfeito, sabendo que estava fazendo a vontade do Pai. Ele tinha uma perspectiva maior sobre o que Deus estava fazendo.


    O sucesso nem sempre equivale a quantidade e tamanho.


    O ensino de Jesus é que devemos estar nele e sermos ricos em frutos (ver Jo 25.1-8). Não se trata de escolher um ou outro – florescer abundantemente ou estar em Jesus. A aparência exterior desse estar e dar frutos diferirá de acordo com nossos singulares chamados de liderança. Os monges enclausurados que passam a maior parte do seu tempo em oração e oferecendo orientação espiritual produzirão um tipo e uma quantidade diferente de fruto do que eu como pastor de uma igreja na cidade de Nova York.


    Talvez o melhor texto bíblico sobre este assunto se encontre em Lucas 10. Jesus manda 72 discípulos de dois em dois. Quando retornam, eles estão entusiasmados: informam um impacto numérico significativo e contam que os demônios foram submetidos em nome dele. Jesus confirma a atividade deles de edificação do reino, mas também os lembra de algo mais importante: Contudo, não vos alegreis porque os espíritos se submetem a vós, mas porque vossos nomes estão escritos no céu (Lc 10.20). Em outras palavras, ele quer que eles se lembrem de que a alegria deles vem do seu relacionamento com ele, não de suas realizações para ele.1


    Como então resistirmos a este mandamento quantidade-e-tamanho? A única forma, eu creio, é desacelerar nossa vida em favor de um relacionamento de profunda e amorosa união com Jesus (mais sobre isto no capítulo 4) e contar com alguns companheiros confiáveis que nos protejam do autoengano. Quando eu me pego pensando “maior e melhor”, quase sempre me pergunto: “Esta visão de crescimento procede de minhas próprias ambições ou da boca do Senhor?” (veja Jr 23.16-20).


    Mandamento doentio nº 2: O que importa é o que você faz, não quem é.


    O que fazemos importa – até certo ponto. Se você é membro do conselho, pastor, ministro ou líder de grupo pequeno, membro da equipe de louvor, recepcionista, voluntário do ministério de crianças ou pastor de líderes empresariais e profissionais autônomos, sua competência e habilidades para realizar suas tarefas são extremamente importantes. E, felizmente, você quer desenvolver suas habilidades e aumentar sua eficiência.


    Mas importa mais quem você é. Por quê? Porque o amor de Jesus em você é o maior dom que você tem. Quem você é como pessoa – e especificamente quanto você ama – sempre terá um impacto maior e mais duradouro sobre os que estão ao seu redor do que o que você faz. O seu estar com Deus (ou não estar com Deus) acabará por anunciar o seu fazer para Deus o tempo todo.


    Não podemos dar o que não possuímos. Não podemos deixar de dar o que possuímos.


    Podemos dar mensagens inspiradoras sobre a importância da transformação espiritual e desfrutar a jornada com Cristo. Podemos citar autores famosos. Podemos pregar valiosas verdades da Escritura e criar blogs e tweets inteligentes. Mas se não tivermos vivido as verdades que pregamos e sido transformados por elas pessoalmente, a transformação espiritual das pessoas a quem servimos ficará atrofiada. Não estou dizendo que não haverá nada. Apenas não muito.


    Acredite em mim, eu sei.


    Passei os primeiros anos da minha carreira pastoral pregando sermões que não tinha tempo para viver paciente e cuidadosamente. Eu pensava: Como é possível qualquer líder assimilar toda a verdade que prega a cada semana e ainda estar a par de todas as exigências da liderança? Eu não trabalhava o suficiente em minha vida interior, nem considerava o impacto de minha família de origem em quem eu era como líder. Eu não estava disposto a me sentar com um mentor ou conselheiro para olhar meus problemas que estavam sob a superfície. Eu estava ocupado demais construindo a igreja, fazendo as coisas acontecerem. Eu imaginava que, enquanto estivesse usando meus dons para Deus e o resultado da minha liderança fosse evidente, tudo estava bem – mesmo que minha vida interior estivesse cheia de caos e ansiedade.


    Eu estava errado.


    Inevitavelmente, minha vida interior estava reproduzida em meu ministério exterior. Como poderia deixar de ser? Especialmente quando eu não podia ver que quem eu sou interiormente com Deus é mais importante que meus afazeres para Deus.


    A identidade de Jesus estava firmemente arraigada em ser o amado do Pai antes que ele se engajasse em fazer o ministério público. Nos primeiros trinta anos de sua vida, Jesus não fez nada extraordinário. No entanto, antes de começar seu ministério público, o pai lhe disse: Tu és o meu Filho amado; em ti me agrado (Lc 3.22).


    As três tentações postas pelo Diabo para Jesus após quarenta dias no deserto focaram especificamente nesta questão de fazer versus estar (Mt 4.1-11). Duas das três tentações começam com as palavras: Se tu és Filho de Deus... [faça algo]. A terceira oferece um suborno para que Jesus, prostrado, adorasse [Satanás]. O Maligno pretendia que o fazer de Jesus – e não o estar com Deus – fosse o fundamento de sua vida e seu ministério. E isso está, creio eu, entre as primeiras tentações que o Diabo coloca diante de todo líder. Quando sucumbimos a isso, precipitamo-nos em iniciativas que Deus nunca nos pediu para empreendermos e, aos poucos, tornamo-nos desconectados do amor do Pai.


    O que fazemos para resistir à influência deste mandamento? Repita comigo: É importante o que eu faço. Quem eu sou é mais importante. Lembre-se da prioridade de Jesus de estar com o Pai. Observe os sinais internos de que você está excedendo seus limites, fazendo mais para Deus do que seu permanente relacionamento com ele pode suportar (por exemplo, falta de paz, irritabilidade, pressa). Torne sua primeira prioridade e meta buscar a face dele e fazer sua vontade cada dia.


    Mandamento doentio nº 3: Não há problema em uma espiritualidade superficial


    Durante anos, presumi que qualquer pessoa que frequentasse a igreja e fosse exposta ao ensino bíblico – em nossa igreja e outras – teria experiências de transformação. Presumi que líderes de louvor de talento eram tão apaixonados por Cristo na vida particular como eram no louvor em público. Presumi que pastores, pessoal administrativo, missionários, membros do conselho e obreiros paraeclesiásticos se dedicavam sistematicamente a nutrir um profundo relacionamento pessoal com Jesus.


    Presumi errado.


    Agora eu não presumo nada. Em vez disso, eu pergunto.


    Eu peço aos líderes que me falem sobre como estão cultivando seu relacionamento com Deus. Faço perguntas como: “Descreva-me seus ritmos, como você estuda a Bíblia além das preparações, quando e quanto tempo você passa a sós com Deus”. Pergunto-lhes como eles estruturam seu tempo com Deus e o que fazem. Quanto mais tenho feito estas perguntas a pastores e líderes cristãos pelo mundo todo, mais alarmado fico. Muitos líderes não têm boas respostas.


    O problema é que em muitos ambientes, enquanto líderes estão fazendo seus trabalhos (voluntário ou remunerado), todos estão satisfeitos. Se o ministério deles está crescendo, ficamos emocionados. Quem somos nós para julgar se o relacionamento de alguém com Cristo é superficial ou deficiente? Concordo que não queiramos julgar, mas queremos de fato ser perspicazes. Só porque temos dons e habilidades para edificar uma multidão e inventar muitas atividades não significa que estamos edificando uma igreja ou ministério que conecta as pessoas intimamente com Jesus.


    Eu gosto da instrução do Senhor a Samuel: O Senhor não vê como o homem vê, pois o homem olha para a aparência, mas o Senhor, para o coração (1Sm 16.7). Em outras palavras, não olhemos simplesmente para o exterior; preocupemo-nos com o coração, a começar pelo nosso.


    Pense neste exemplo histórico. No século 17, as igrejas na Arábia e no norte da África pareciam prósperas. Elas tinham uma rica história que remontava ao século 1. Eram teologicamente sofisticadas, vangloriavam-se de líderes e bispos conhecidos, e exerciam considerável influência na cultura. No entanto, o islamismo avançou sobre essas igrejas cristãs num espaço de tempo muito curto. Muitos historiadores da igreja concordam que a igreja de um modo geral foi assediada por uma espiritualidade superficial, incapaz de resistir ao intenso assalto dessa nova religião. Igrejas locais se dividiram por causa de pontos doutrinários de menor importância, recusando-se a reconhecer a presença de Jesus naquelas de que divergiam. Além disso, deixaram de traduzir as Escrituras para o árabe, a língua do povo. Como resultado, embora a frequência fosse grande e a contribuição financeira estável, as pessoas não estavam firmadas em Jesus. A falta de um fundamento espiritualmente sólido levou a um rápido colapso sob o peso e a pressão de um islamismo intolerante que avançava.2


    Como podemos superar a atração deste mandamento mortal?


    Indo mais devagar. Assumindo o compromisso de aprender da tradição contemplativa e dos escritos de líderes ao longo da história da igreja. Sendo aprendizes da igreja global mais ampla, de crentes que, embora diferentes de nós em alguns aspectos, têm muito a nos ensinar sobre coisas como solitude, silêncio e quietude com Deus enquanto trabalhamos para levar as boas novas de Jesus ao mundo ao nosso redor.


    Mandamento doentio nº 4: Em time que está ganhando não se mexe


    No final do século 6 a.C., o profeta Jeremias condenou os líderes do povo de Deus por tolerarem uma falsa paz e segurança. Também se ocupam em curar superficialmente a ferida do meu povo, lamentou o profeta. Paz, paz! eles dizem, Mas não há paz (Jr 6.14). Eu imagino que esses antigos líderes eram muito parecidos conosco. Eles evitavam e até mesmo negavam a existência de problemas e conflitos porque não queriam mexer no time.


    Milhares de anos depois, isso não mudou muito. A cultura da igreja contemporânea em boa medida se caracteriza por falsa beleza e superficialidade. Vemos conflito como um sinal de que algo está errado, por isso fazemos o possível para evitá-lo. Preferimos ignorar assuntos difíceis e nos contentar com uma falsa paz, esperando que nossas dificuldades de alguma forma desapareçam por si só.


    Elas não desaparecem.


    Por anos a fio, fiz vista grossa para problemas na equipe que eu deveria assumir pronta e diretamente – tudo decorrente de preparação desleixada, falta de acessibilidade, julgamentalismo, falta de tempo com Deus, casamentos que não estão bem, apenas para citar alguns. Minha primeira preocupação, eu raciocinava, era manter a igreja em movimento, e vadear águas pantanosas de conflito e duras conversas significavam uma abrupta e indesejada parada. Mas, como todos nós cedo ou tarde aprendemos, eu descobri que não podia construir o reino de Deus com mentiras e fingimentos. Descobri que as coisas que eu ignorava acabavam irrompendo depois em problemas maiores. Temos de fazer as perguntas dolorosas e difíceis que preferimos ignorar ou a igreja pagará um preço muito maior depois.


    O apóstolo Pedro não teve escrúpulos em mexer no time mesmo em meio a uma reunião de reavivamento. Ele enfrentou Ananias e depois sua esposa Safira quando eles fingiram ser algo que não eram (At 5.1-11). Quando Barnabé vendeu um campo e doou todo o provento à igreja, Ananias e Safira fizeram o mesmo – mas com uma diferença. Eles fingiram doar todo o produto da venda enquanto secretamente retiveram parte do dinheiro para si mesmos. Quando confrontados, até mentiram a respeito. Eles fingiram ser algo exteriormente que não eram interiormente e pagaram com a vida pela mentira. Ali mesmo na igreja, os dois morreram no local. É uma história muito dolorosa, mas uma lição muito eficiente para os líderes sobre a necessidade de se engajar em vez de evitar conflito e conversas difíceis.


    Eu sempre me pergunto o que teria acontecido àqueles cinco mil membros da igreja se Pedro tivesse permitido que este tipo de mentira passasse em branco em nome de não mexer no time. Será que a pose e o fingimento não teriam se espalhado nas famílias, reuniões de liderança, cultos de louvor e relacionamentos com a comunidade? Será que a igreja teria tido a força e maturidade de caráter para continuar seguindo a vontade de Deus como descreve o livro de Atos? Teria o poder do Espírito Santo arrefecido e o avanço da igreja estagnado? Felizmente, não temos de especular. A recusa de Pedro em tolerar uma falsa paz estabeleceu um firme fundamento para a integridade e o futuro da igreja.


    Então você percebe por que ficar atento e resistir a esses mandamentos é tão importante?


    Se permitirmos que nós e nossa liderança sejamos modelados por esses mandamentos implícitos errôneos – mesmo nos detalhes – aumentamos a probabilidade de consequências devastadoras de longo prazo. São grandes as probabilidades de causar danos – físicos, espirituais, emocionais e relacionais. Corremos o risco de prejudicar nossas famílias e amigos porque eles ficam apenas com as sobras da nossa atenção e energia. E de prejudicar as pessoas a quem servimos ao fracassarmos em levá-los à maturidade espiritual e emocional para que possam oferecer suas vidas ao mundo. Eu poderia ter evitado muita dor desnecessária e o desperdício de anos se tivesse consciência e resistido a esses mandamentos nos primeiros anos do meu ministério.


    APRENDER A SER UM LÍDER EMOCIONALMENTE SAUDÁVEL REQUER TEMPO


    “E então, o que faço agora?”, você deve pensar.


    O restante do livro é um convite para começar a tornar-se um líder emocionalmente sadio – um líder que pode construir um ministério emocionalmente saudável para a causa de Cristo no mundo. Não é uma tarefa pequena. Na verdade, se você decidir iniciar esta trilha, muito provavelmente experimentará momentos de confusão, medo e sofrimento. É um estado que eu conheço bem. Digo-lhe também que os temores podem tomar a forma de sussurros daquela voz interior acusadora e autoprotetora:


    Você não sabe o que está fazendo.


    Pense no que pode acontecer se seguir esse caminho.


    Muito bem, você pode tentar ser emocionalmente saudável, mas ninguém o respeitará, e a igreja se tornará insignificante.


    Por que tentar exercer a liderança desse jeito? Outros líderes não fazem isso e parecem estar bem!


    Encare os fatos: isto não vai funcionar para você.


    Você não tem tempo para isso agora. Tente depois, quando as coisas se acalmarem.


    Conheço essa voz muito bem. Por isso, acredite em mim quando lhe digo que não a ouça. Saiba que Deus o convida para dar apenas um passo de cada vez, um dia de cada vez. Deus também compreende que o crescimento e a mudança requerem tempo. Em minha experiência, até mudanças relativamente simples às vezes levam anos para serem completamente implementadas (veja “Os cinco estágios do processo de aprendizado e mudança”, abaixo). Deus vê o contexto e os desafios de sua presente liderança e sabe do que você precisa – não somente atender aos desafios, mas tornar-se um líder mais forte por causa deles. Embora a jornada possa parecer solitária às vezes, esse também pode ser mais um aspecto do aprendizado de esperar em Deus e confiar nele. Você pode esperar Deus enviar pessoas-chave e os recursos à sua maneira no momento certo para ajudá-lo a dar o seu próximo passo. Ele sempre fez isso por mim. E não se esqueça de convidar outros para orarem com você e apoiá-lo ao longo do caminho.


    Mais importante, lembre-se de que o Espírito Santo que vive em você o guiará a toda a verdade e lhe dará poder sobrenatural do alto. Ao longo dos anos houve muitas vezes em que me senti sobrecarregado devido à falta de maturidade, sabedoria ou caráter para vencer os desafios da liderança. Era exatamente nesses momentos que Deus me lembrava: Não tenha medo... isso é impossível para os homens, mas não para Deus, pois para Deus tudo é possível (Js 1.9; Mc 10.27).


    Dito isto, vamos começar.


    Os cinco estágios do processo de aprendizado e mudança


    
      Junto com uma equipe de pensadores, o famoso psicólogo educacional Benjamim Bloom desenvolveu uma brilhante taxonomia sobre como as pessoas aprendem em áreas diferentes. Seu trabalho foi adaptado e revisado vezes sem conta nos últimos sessenta anos, e continua a ser um padrão em muitos sistemas educacionais em todo o mundo.3 Bloom distingue cinco níveis de conhecimento, ou “captação”, de um valor. Nossa tendência é pensar numa das duas formas: eu conheço ou desconheço algo. Por exemplo: eu valorizo cuidar dos pobres ou não valorizo cuidar dos pobres. O que nós nem sempre compreendemos é que leva um longo tempo – e muitos pequenos passos incrementais – para realmente “captar” um novo valor. De fato, precisamos atravessar cinco níveis distintos.4


      
        [image: ]

      


      Permita-me ilustrá-lo com minha própria jornada, que culminou na desaceleração de minha vida para passar mais tempo com Jesus.


      
        	
Conscientizar: “Desacelerar é uma ideia interessante”. Pensei nisto pela primeira vez mais seriamente em 1994, quando estava passando por uma experiência dolorosa tanto na vida pessoal como na liderança.


        	
Ponderar: “Ajude-me a compreender mais sobre desacelerar”. Quando comecei a jornada emocionalmente saudável em 1996, li livros, ouvi mensagem sobre reduzir o ritmo e preguei sermões sobre isso.


        	
Avaliar: “Eu realmente acredito ser importante que todos desacelerem”. Eu mergulhei em novos comportamentos como o descanso semanal, solitude e retiros de um dia com Deus, mas minhas ações e comportamentos não mudaram fundamentalmente. Durante anos.


        	
Priorizar: “Estou alterando toda a minha vida à medida que desacelero para estar com Jesus”. Quando tirei meu segundo período sabático em 2003-2004, repriorizei tempo, energia e agenda para integrar este novo valor por um período de quatro meses. Isso me ajudou a dar um pontapé inicial numa nova forma de liderar e viver este valor. Foi uma mudança de vida.


        	
Assumir: “Todas as minhas decisões e ações são baseadas neste novo valor”. Desde priorizar até assumir, precisei de mais seis anos. Foi necessário trabalhar muito para integrar esse novo valor às demandas e aos desafios do pastoreio da New Life. Embora eu ainda cometa erros, desacelerar para estar com Jesus resume tudo o que eu faço. Todo o meu corpo sofre quando eu ou outros violamos esse valor.

      


      Você notará que o diagrama destaca a lacuna entre os níveis três e quatro – avaliar e priorizar. Por quê? Porque esse é o ponto que requer uma mudança radical e quase sempre difícil. Muitos líderes gostam de ideias e princípios de espiritualidade emocionalmente saudável. Entretanto, mover-se de avaliar para priorizar é uma mudança e tanto. Eu entendo por quê.


      Então me permita encorajá-lo. As mudanças que você procura não acontecem do dia para a noite, mas acontecerão. Não tenha pressa. Leia devagar. Entregue-se aos cuidados de Deus e peça-lhe para dirigi-lo ao passo seguinte em seu processo. Milhares de líderes no mundo inteiro estão na caminhada com você e já começaram a experimentar poderosa transformação tanto na vida pessoal como na liderança.


      Tenha isso em mente, dando um passo de cada vez. Nem você nem seus liderados serão jamais os mesmos.

    


    Compreendendo sua avaliação da liderança saudável


    
      Se você usou a avaliação de liderança das p. 29 e 30, aqui estão algumas observações para ajudá-lo a compreender melhor a condição de sua liderança agora mesmo.


      Se você marcou mais os números um e dois, sua liderança é mais doentia do que saudável, e você está agindo emocionalmente no nível de uma criança. Se isso soa duro, você pode pelo menos ficar aliviado sabendo que está longe de estar sozinho. Foi onde eu me encontrava depois de dezessete anos como seguidor de Cristo, com diploma do seminário e oito anos de experiência pastoral. E a maioria dos pastores que eu aconselho está em situação semelhante. Chegar à maioridade espiritual e emocional leva anos, até décadas, não dias ou meses. Por isso, respire fundo. Relaxe. Você não está sozinho.


      Se você marcou mais os números dois e três, começou a jornada, mas está funcionando emocionalmente no nível de um adolescente. Sua vida cristã pode estar focada sobretudo em fazer, não estar, e você sente os efeitos disso em sua alma. Você ainda tem que aplicar valores pessoais – como desacelerar para estar com Jesus ou priorizar seu casamento ou vida a sós – à maneira como lidera sua equipe. Você tem consciência de suas forças, fraquezas e limites, mas provavelmente é necessário mais trabalho nessa área. Pense em como Deus pode estar convidando você a uma vida interior mais robusta e práticas espirituais mais profundas para que possa levar sua equipe e seu ministério a outro nível. Espere ser desafiado pessoalmente, bem como em sua liderança em várias áreas cruciais ao longo desta leitura.


      Se você marcou mais os números quatro e cinco, sua liderança é mais saudável do que doentia, e provavelmente você está funcionando emocionalmente no nível de um adulto. Você tem um senso saudável de suas forças, limites e fraquezas como líder. Você é capaz de afirmar suas crenças e valores sem provocar conflitos. Você protege e prioriza seus relacionamentos com o cônjuge (se aplicável), os amigos e a família. Você tem uma boa percepção de sua identidade como líder e de como se relacionar com as pessoas ao seu redor. Você está progredindo para integrar seu fazer para Deus a uma sólida base de estar com ele. Espere maior clareza e percepções, tanto para si mesmo quanto para os que você lidera, à medida que aplica esses princípios à sua vida e liderança.

    


    
      
         


        1 Fui ajudado por um trabalho inédito chamado Growth Matters: Numbers Count: Biblical Reflections on Numerical Growth escrito por Daniel J. Denk para uso interno pela InterVarsity Christian Fellowship.

      


      
        2 Conversas com Scott Sunquist, deão da School of Intercultural Studies at Fuller Tehological Seminary. V. IRVIN, DALE T. E SUNQUIST, SCOTT W. History of the World Christian Movement: Volume 1: Earliest Christianity to 1453 [História do movimento cristão mundial: Volume 1: Cristianismo anterior a 1453]. Maryknoll, NY: Orbis, 2001, p. 257-88.

      


      
        3 Para dois excelentes artigos introdutórios, v. http://thesecondprinciple.com/instructiona-design/threedomainsoflearning/.

      


      
        4 Sou grato a Wendy Seidman por esta simplificação da taxonomia de Bloom.
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